
Com mais de sete séculos e meio de história, Viana 
do Castelo sempre se associou à atividade piscató-
ria, mercante e naval que foi evoluindo no sentido da 
valorização de outras valências potenciadoras do pa-
trimónio natural, edificado, turístico e náutico.

O trabalho que tem sido desenvolvido ao nível de 
ações de educação ambiental com a população esco-
lar e com a população em geral, tem revelado como 
fundamental a transmissão de um conjunto de in-
formações, acerca da dinâmica dos ecossistemas 
marinhos, que permitam uma nova visão sobre o 
património natural. Pretende-se assim incentivar e 
fomentar o gosto pelo conhecimento, respeito e va-
lorização destes ecossistemas.

A história de Viana e o mar, desde tempos medievos, 
a sua relação com a economia do mar passando pela 
afirmação de cidade náutica do atlântico, promotora 
de um conjunto de apoios à náutica de recreio e às 
atividades náuticas de aprendizagem e competição 
são realidades que permitem compreender a forte 
afinidade que esta cidade tem com o mar.
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With more than seven and a half centuries of histo-
ry, Viana do Castelo always joined fishing, merchant 
and naval activity that has evolved in the recovery 
of other valences witch potentiate the natural, built, 
tourist and nautical heritage. 

The work that has been carried out in terms of envi-
ronmental education to school children and the gen-
eral population, has revealed how fundamental the 
transmission of a set of information about the dy-
namics of marine ecosystems, allowing new insight 
into the natural heritage. The aim is to encourage 
and foster a taste for knowledge, respect and appre-
ciation of these ecosystems. 

The story of Viana and the sea, from medieval times, 
its relationship with the economy of the sea through 
the assertion of the Port City on the Atlantic, pro-
moter of a set of support for recreational boating 
and boating activities, for learning and competition 
are realities that allow to understand the strong af-
finity that this city has with the sea.

UM MAR DE 
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A SEA OF OPPORTUNITIES
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VIANA NA HISTÓRIA DO MAR
A economia Vianense que sempre esteve ligada ao mar, os 
navegantes que daqui partiram para novos mundos maríti-
mos, passando pela tradição, devoção e religiosidade ligada 
também ao MAR, são alguns dos temas que marcam a histó-
ria de Viana do Castelo, cidade Náutica do Atlântico.

No foral que institui Viana, outorgado pelo rei D. Afonso III 
a 18 de Junho de 1258, está consagrada a vocação marítima 
desta terra e das suas gentes. D. Manuel I, o rei Venturoso, 
concede a 1 de Junho de 1512 foral novo a este importante 
pólo comercial, nele reforçando a sua propensão atlântica.

Os Estaleiros Navais de Viana do Castelo, fundados em 4 de 
Junho de 1944, consolidam a tradição multissecular da cons-
trução naval. Este empreendimento nascido para responder 
às necessidades emergentes da Empresa de Pesca de Viana, 
instituída em 1926, matiza e renova a sua vocação marítima.

VIANA MERGULHA NO MAR
A margem continental litoral corresponde ao encontro en-
tre dois mundos distintos: o marinho, em que a submersão 
é permanente, e o terrestre, onde a água está ausente. Na 
fronteira surge um mundo aparte, marcado pelo ritmo das 
marés e por uma grande variabilidade de fatores ambien-
tais. A adaptação dos diferentes organismos a esses fatores 
é que determinará a sua distribuição ao longo do litoral ro-
choso assim como um conjunto de características associa-
das à sua cor, estrutura, forma de alimentação, estratégias 
de defesa e reprodução. 

Nas poças de maré características do litoral rochoso de 
Viana do Castelo permanece durante algum tempo uma pe-
quena amostra do mundo submerso que termina na praia, 
permitindo-nos apreciar alguma da variedade existente nas 
águas rasas envolventes. A par de algas, peixes e de alguns 
crustáceos decápodes, há todo um conjunto de pequenos 
seres a descobrir e que apenas uma observação atenta os 
pode revelar. Nas águas adjacentes à praia, é todo um mun-
do diferente que se abre, cheio de cores e formas estranhas, 
mas também cheio de vida e de variedade biológica. Esse 
mundo colorido é uma das riquezas de Viana do Castelo.

VIANA CIDADE NÁUTICA
O Centro de Mar constitui-se como um pólo agregador da 
náutica e do turismo náutico. A expansão e qualificação de 
instalações náuticas em cooperação com os clubes despor-
tivos, o turismo náutico e a valorização de um conjunto de 
elementos patrimoniais e ambientais, potenciadores da 
criação de novas atividades relacionadas com a valorização 
do “Mar” e de novas competências, nomeadamente na área 
dos serviços à náutica, são um marco no projeto âncora do 
Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar. 

VIANA IN THE HISTORY OF THE SEA
The Vianense economy that has always been connected to 
the sea, the sailors who left here for new maritime worlds, 
as well as tradition, devotion and religiosity also linked to 
the SEA, are some of the themes that mark the history of 
Viana do Castelo, Nautic City on the Atlantic.

The charter that establishes Viana as granted by King Afonso 
III on June 18th, 1258 enshrined the seafaring calling of this 
land and of its people. Manuel I, the Fortunate King, grant on 
June 1st,1512, a new charter to this this important commer-
cial hub, witch reinforces their maritime propensity.

Founded on June 4th, 1944, the Viana do Castelo Shipyards 
consolidated the multi-secular tradition of shipbuilding. 
This undertaking served to respond to the emerging needs 
of the Viana Fishing Company, estabilished in 1926, bring-
ing toghether and renewing its maritime vocation.

VIANA IMMERSE INTO THE SEA
The continental margin is the place where two diferente 
worlds make contact: the sea world, where submersion is 
permanent, and the terrestrial world, where the water is 
absent. In between, a distinct environment marked by the 
tide rhythms and a high variability of the general environ-
mental factors.

The adaptation of different organisms to these factors will 
determine its distribution along the rocky shores as well as 
the set of characteristics associated with its color, structu-
re, feeding, defense strategies and reproduction.

The tide pools of the rocky coastline of Viana do Castelo are 
the temporary refuge for many marine organisms, being 
just a small sample of the underwater world that ends at the 
beach and allowing us to enjoy some of the diversity living 
in the surrounding shallow waters. Only a careful observa-
tion can reveal the whole bunch of little creatures waiting 
to be discovered, along with the more common algae, fish 
and some decapod crustaceans. In the near shore waters, it 
is a whole different world that is hidden, full of colors and 
odd shapes, but also full of life ed biological variety. This 
colorful world is one of the richnesses of Viana do Castelo.

VIANA NAUTIC CITY 
The Ocean Center was established as an aggregator pole of 
boating and nautical tourism. The expansion and qualifica-
tion of nautical facilities in cooperation with sports clubs, 
nautical tourism and the promotion of a set of property and 
environmental elements, enhancers creating new activities 
related to the appreciation of the “Sea” and new skills, parti-
cularly in the service area to the water, are a milestone in the 
anchor design Cluster of Knowledge and Economy of the Sea.




